[image: image1.png]PROTOCOLO 204/2016 - 03/03/2016 10:16 - GABRIEL OTTOBONT





REQUERIMENTO
 

Requeiro à Mesa Diretora, ouvido o Doutro Plenário, seja oficiado à AGÊNCIA DE TRANSPORTE DO ESTADO DE SÃO PAULO – ARTESP, para que informe a esta Casa de Leis o seguinte sobre as obras de duplicação da SP-255:
1) Quantas audiências públicas foram realizadas para definição das obras de duplicação e implantação de pedágios da SP 255? Informar datas e locais das audiências realizadas. 
2) Como ocorreram as divulgações e convocações das audiências?

3) Quais foram os meios de divulgação utilizados para convocações das audiências públicas?

4) Quais entidades ou órgãos públicos foram comunicados ou convocados nas audiências realizadas?

5) Existem audiências públicas pendentes de realização?
6) Qual o tema central das audiências públicas propostas à discussão?
7) Procede a informação da assessoria da Artesp (documento anexo) de que a implantação do pedágio na SP-255 não obrigará a concessionária a duplicar a pista?

JUSTIFICATIVA


 
Infelizmente, apesar da Câmara Municipal de Barra Bonita, juntamente com Câmara Municipal da vizinha Igaraçu do Tietê, serem os órgãos que deram início ao movimento “Duplica já”, não houve qualquer convite ou informação para participação nas audiências públicas realizadas.

  

Com efeito, a mídia jornalística da região informou que foram realizadas audiências públicas, porém, nada de oficial foi encaminhado para esta Casa, ao menos para avisar os representantes do povo.

 

Desde o início, a motivação principal do movimento sempre foi a duplicação do trecho Barra – Jaú, e nunca a instalação de praças de pedágio na SP 255, afinal a população está cansada de pagar e não ter retorno.

 

Ademais, a eventual cobrança de pedágio, contribuirá para sufocar o processo produtivo das empresas instaladas na região, encarecendo os produtos e ao final, quem paga é o consumidor.

  

Além disso, nosso vizinho Município de Jaú é referência na área médica e oncológica, o que também acarretará mais custo às pessoas que utilizam esses serviços, isso sem mencionar dos estudantes e trabalhadores.
 


O caso chama a atenção quando nos deparamos com a notícia divulgada através do jornal virtual “A Estância”, de Avaré, que sequer será duplicado o trecho tão requisitado pela população. Segundo consta, no documento emitido pela Assessoria de Imprensa da Artesp (doc. anexo), apenas serão realizadas melhorias, sem qualquer duplicação.
 


Portanto, a situação é preocupante, sendo que esta Casa, como representante do povo, tem o direito dos esclarecimentos e também o dever de agir para coibir propostas que só contribuirão para tornar mais difícil ainda a vida do cidadão.



 
Por todos estes motivos, aguardam-se as informações e os documentos ora solicitados, para que a Câmara Municipal de Barra Bonita tome as providências cabíveis junto ao Ministério Público (MP), caso necessário. 
 

Sala das Sessões, 1º de março de 2016.
Christa Pelikan Teixeira
Vereadora
